
entar •
IUP�""Dm FER.RElji,A. NErru

.�

RIO, 19 (Merid.) - Foi
sancionadlo o decreto man­
dando aumentar to·dd.S ue

a�osentadorias e ,pensões
�tu�lmente pagas pelos
Institutos e caixas não ad-
mitem aumento nas con;

.

tribuições pagas por em­

pregados e empregadores
:pr?:oentemente,

ta
discurso

o
o
de
proferido pelo'

II rcorrerá I do
nta alarina

vi(e-president�

s J existe t s Questio ele Trieste

Um produto '*'
LABORAl(JfUC LICOR

DE CACAU UVIER S.A.
"*

�ôbre O problelna do alood,ãol
(Merfd.) - .0 sr. Ro_ tratou (100 drama do algodão. di- do pl�n'O SALTE, para a solução

Icessidade
.

de imporr.ação iudia-

\gériu Vieira. consubstanciando \zendo que o assunto já foi obje, do problema. A questão atual na.
.'

.
. BEUiRADO, ·19 (DP) - Pu_ nista recorda que a IugoslaVla

as conclusões da mesa redonda ,to de minuciso plano, inclusive consiste não em planos novos, O sr, Rui Al',;;eida, d1epois de Sr. Nereu R(l,mo,5 bllcando o primeiro comentário não reconhecera a declaraqão
,do carvão, projetou um auxtltc

1
-

� mas em vtrbllS para a re::,lização r:clalr,ar. a in.��uf',ão TIa ordern do íuguslavo autorizado, á raspos; trLpartidtária de 20-3-1948 e_ sa-

fpderal
'

durante
.
'vinte »nos á" -.- --.--. .

'., de IPlanos técnicos jfo, eXlstentes,! dm, do requertmcnt.o de !'UQ. n.u- -:O-'TO� ma is es�a pr-ova de af
é

t« ta auglo-f,'anco-:lnlericana, re]:l__ Ilenta que o govêrno de Bel-

estradas �e frTro que consumi. D1SSIdlo dos , � lI.' _: , -, toria:, convocando (I r.�inistro da com que quíséste distinguir-me oíonada com uma nota sovíéttca grado de maneira alguma pode
rem carvao nacíonnt, (l auxilio '. O sr. 1.1<:Il1'aO Víetra. trtbunou, ;Justtç.'l. para tn í'ormaçõcs sobre o e honrar-me, l<Jln. en�,e dSfl0ZI'V�,c'(rrlel a- respeiio de Triesie, o jornal a�ej��-la, corno ba.se, .das ,nego-
seria I':.Ie nove centavos por tone- ii' • •

. 'dizendo haver dirigido uma ad- I-,-omplot comuntsts: ha dias a- e�tímn-lo porque [n ,�v,
UE d""t" t.ít d d

ciacoes com a Itaha. O Jornal
Iada-quítômetro, até o. limite d> .comemanos ,,"'rtlmcia lOJO Itannratí, no seno lnunehllo, aprpf'{'ntou. antro re; esta soüdariedade, que tenho :lOr a CrI,lCa a ,fi. tU ,e ras

I conttnua com. estas palavras ;
. _. .

C' tr ês potencias ocident.o is que - , -.

ôdef'icit de cada estrada oficial � tído de sempre OUVIr as elas.ses [quertrnente pcdin';'o a transcrt- oerv)�" Santa atar n.i com O_I
f' d r

-

d
"Somos ravoravers a um ac rdo

ou p,9.ftiCU] ar, RIO, 19 (lYI�riill)' _ _}>everá prn,l'nto1:"as da Amazonía, quari- � "no nos nnais do ili""'ll'<10 do sr môr, le'l.ldaci'" e dedicação. Eh

ii flmp: em. fi. ,nornla zacao as

I c'om a Italia, mas em pé de>

'1 d índ t d tí
, 1 h e "�Get I' V H

,

d It' servo-me de nn.,'lnnn"ellt0]1'Ar_ relaçoes ltalo-lugusluvas e con,
l'cr11�,ld�, de, em que '�,eJ'" 1·n1po·.�taser JU ga o aln a os a sem�.lla.o o lver ec 1'e'80 ver 50 r os' "'", u ,o arg-1Ll'l. (u'lgiclo e 'U �, 'c ,. ., <' ."
,.,. c ,.. '." �" �

O deputado Daniel Carvalho, recurso interposto pelo dissídio I suntos da fib""c. Disse que a pro. I ao<; eonvenclcnals do PTB reu- que demonstra que os homens trtbuem para a consotídação da

I do territórj'o exterior 11ma flOq

rrsponqendo R um discurso do ��Ietivo dos' com-erciários, para 1 dllCão nacionoal é- suf:C'iente p.aw � nidos no pUlú,c;o. Tirddentes, sá- que lSel', em com {lignidade e 11('-
I

paz nesta parte do mundo, O or- Inçáo que henefieie' .apenas uma,

"sr. Roracio Lafer, feito ha dias, ! aumento de salario. . a industria de E.'lca.ria, sem ne· 'bado, ,. breza ::l. causs. pú))Jica encontr3n1 giio centr,:\} d'O partido Comu- das p:u-tes".

Critjc� ta JUlollavi� uma n,=
(al aoglo .. fraDco�amerl��üa.r'>.,;Jei"Oi!:!lo. e c; tinilí"'"

llu;!'" ti.. apetite.f!
:d",:ó se.creções gás"
tricas, à base da

paln1ito arna'e-

1'$0"'0 e outros

:veget'ais .fa-

J. V.
lo .... _ =====",-===""";.",,,.
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Uma casa de moradia para

alugar. Informações; Ii'!l­
'ror t.ruí.ar na AlfaitarJa

ru'l. lrt de novembcc

Ani'L

Bel" Hc;j'izonte; R: C�)H1íí. tI'i
F<1n'�1 1'.1I',IT<;;: f{1H� J{jíl�

�/f'Jnt:tilrl" in

C,jY"lnnll' R. D.' JIilurwt, 108

'DE

RaU IUM

���3':><�..:F;9'"�

�Fran(is(oTreska�
I Junior' I'
�:;:.�:
ffNiiiENHF;li�U A'(LIUi'rF�T(J� -

=:
PI'hjottJH t: OiJfi!!�FU�� ....

1:',11<1 Alwin Rc1t:"�rio.:!· -

== --_ BI til\.!E�·�44.U --�

�
=��--:��_.,._�::::..,�-;;

Di'••'1. Otietrrech.t

H'LdiM&.1pia - Raíos X

F.:3Íolerapia - Metaholisrr:o
R<l9 7 de Seiembl'O 15

FONE]. '141

c
J 2 iU1dtl.i· -:.� �1i... ia. :tS:-i

, ,T(Jlii'JjIç� Rwi. �. p,,(!':- fJ2

J
_I

� --� _ .. _.-.--�-�- - ��

poi-tas marcha

-uma casa de mo­

rad:a de wateria1, "ira 2-

rua 7 de Setembro.
tnrormicões com (J ET••Ia­

sé Oline-f'r .

...Alam. Rh:J

CAR.!lfEN .'.I'.:JZART
Poeta Restant e. ?fbl.l�

�nsina �J_'arit;! :? todo� que
oí'rem Je TO':;:l� A�m�').
Bronquites, Coriza e Rr:s-

f'cíados, matos eSSF.F, CfUQ
roubam o E'

...

!�) (birant� 18-

noite.

8

Envie endHl"e�o e gelo ]J['....
ra :i resposta, e i:'f'ceterels
Gela volts do ccrreío c m+

VEN

TRANSFORl\rApOR
':SIEMENS'� - NOVO

-,

10 rcwx 22.000·Vnlts

I..lnformações:

Dr.

Pereira
-e

"
-= Clí.nit"'a: i\lédiCll: ..-

:t§I'ECfA.U:.i'fA El\'l DO'KNÇAS DE CRIANÇAS

'Vpndc .. se 10.1f<,;.

__
frpntp :1 Hh:1.

,Q

= Hans 'I'oenjcs. Ru:'l, PAulo Zimmermann, l�

o' conte:,�ionóriCJS In!'arnatio�al &stás.m­
pr& o o di p,õr dos propri.etári05 ;;J.

1; • • J rs
cominhões 1;:;terna:lonal para prestar.
I!Há" :

os:;i5t-ar�c'o m'"cêinica
«,

NO VARtAbO SORTIMENTO �UE APRESENTAMbs
V. 5, ENCONTRARÁ O MODELO ADEQUADO PARA

OS SEUS MOVEIS

consumidores.
Do NortQ 00 Sul,

L__.
lriTl'l'''1.AõWH .....'
1r4À.W:,�;;1l:

, (HU(OàHSlUON .... IIU OSI

, Breltkopf·lriDI'O·S
»':.ABIUCAÇLO d. �ma., comF�.!d 'pa"

. I', '
.

l[!cltW.ve_ pmtUl"At
-,

II e- 'S' e
NA l'RAL\ DE ·c.,�)mORnn
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!'
.

'Í'�:"1:€B{:�m)l PAGINAI A NAÇAO míU"L.,.,nail, 2t1�8-ifi5t1

1nsatisfeito'<l- C rn O 'Plano Schum n 015 ®mu�i�t'����-�'ll�;�S
J,nsistem' em dizer-"-que ê uma arma imperialista, de ,guerral imposta pela America do No,rté contrd a Russie e a marcha fatal do prolcterlado
(Copyright d�s {(Diá� sígente,

"

. 1 uma arma. imperialíata de preparar o assalto á Rus- J pssas argu:nentações Iabo- r�ios A",soeial('S}}) 'l Ora.' s,� os ci:mumstas I guerra, imposta pela Ame- sia democrática. !
trem opositores e que a IL. V. Giovan:n.etti,·

" lti"�ressem habi!ídade '.l?ole-I rica dai Norte contra a . E' -un:;a tolice evidente e d��trina, da Uni�o ,b.;uro-
.

I
mica, marchariam na Iinha t,TRSS,'e a marcha: fatal d,) não tera algum valor.

I
peaa, seja energicamerrte

, �uaJ ..é, � in!ima verda- tfaçada p:_los laborista�'l proletariado. Afirmam eles �fas éc muito _prova:-el �efendida, porque J.a sur­UHl a signíficaeão do pro- I Mas eles nao sabem modí- que o plano Schuniam visa .rue na Conferencia Socia- jem vazes a denunciar a
testo trabalhista contra o

I
ficar a linguagem adotada, I a organização, na França e .lista pUe se reunirá em L.I11 insinceridade brítanica é a:Phmo Schuman? e insistem em dizer que i na Alemanha de um imenso dres, depois de amanhã, I desnudar o manequim dasA brochura publicada em Lambem o plano Shuman é (!:iTsenal de' guerra, para ristas e comunistas encon- pomposas vestes e.m asLondres pela direção do. I � �_� • __•.� _

�artido le:·ar:-t� uma ques: O RELIITO'RIO' GILLfrEtào de prmc1plO: trata-se
dizem os trabalhistas, de ii •

t' S t" E'
.

.

t'
)

llmacoalii�o capitalística �Sl' ao �·ec,.e
- -

rio e "'S �aaopara orgalllzar um superes- .. .

.

.

.
,_ ,tado edomínar com forca Idos 14 P'81'S

l' d t'
.

e's' ·d· C f
/I

fin��ceira o �ntínent�·1 . '.
'

es pro, U or·,,', e - a e
��;S�BSO :::�����ia�:::,a c���· Não J acreditam os circulas, espeCi alisados de Washington que as medidas
traria aos ·in�eresses das. propostas "pelo senador Gillete sel-am votadas pelO Congréss'omassas trabalhistas e tam- ',. .

hem á. índépendenqía poli- W�'1:1ington - A �isita de H Será,· portanto, durante a reu , económica que causou a alta de

I
jet�vos principais visados pelo;;

tica dos países democráti- representcnte-, de palseS produ, lião da Comisuão do Café, ,�_ café em H países produtores. polttíeos do governo dos Esta_
" I tOl'es, de café aO secretário de manhã. que serão fixadas as me_ Sabe_se que a melhoria do dos Unidos. Da. mesma' forma,coso

. :. _ I lllstado Dean Aêheson e o prD_ tIidas qUe estes re]Jresentantc� padrão de_ vida dos países pro_ o governo norte_americano não
--:1> laborismo mgle_s. que 1 testo oficial por 'pa�te_

de quin_ }reten�em tomar. dutores de café, causada pSIu perde de vista o fáto de que, :1

t�:_n no seu programa a

s'�""lz:
membros da Comlssao �e Ca_ Os ?lrcu:os c�mpetentes d.e alta dOEI preços, é um dos.�)�- alta, de preços do café permi[�{'

.

acão dos elemf-;utos fe do Conselho Ecollomlco e

I
Washmgton preCIsam que a VI_ Il.-OS paí9ês produtores aumentaI'

ln dutivos política do S-ocial do CEA. contra _o relató_ (ta de 14 embaixadores, repre_'
�_ �_,_____________ :i compras de produtos dos Es_",.

. ,
" oU.

.', rio do senador GílIcUe' S5.�".' �.�. "entantes dos pa'lses pI'odutol'es I 01 • t do U'dt b lh b t 1
.... , ..., �

u tnneuan �. 'JoíU\llt . a. smas e, assim. equili.Ta a o so re o capl·a, e I medidas que est.n 'comissão to_ de café, ao sr. Acheson, terá. Vlagenl! rá.pIdas e seguras só I _ bral" as relações comerciais comnaturalmente contraljio ao' mará qunndo se reunir. amanhã por objeti'Vo principal consegdr r t<lXPRf<..:ssO fTA.IARA

plano, que se for atuado]; re
I
á' tarde, consideram 08. circulas um esclareci:JIIento sobre o pou.. Rua 15 de Nov, fil!! - Tel. 1455

Dultará contrario aos inte", categonzados de Washm�n. to de 'Vista do governo dos Es_

l'esses das massas opera-I Sabe�se que a relatório no tad�s Unidos com refere!1-cia ao
.

b 't
."

f
'1) ti Gillette, presidente rla �afe.

nas ri amca..') e a orca .

'.. _

.

�. .. .

. .
'. "ub_coml' l'ao do S-nadD, [lcu"a Sera perguntado a Ache:I.)n seconOIDlca do �mpeno. ,los produtores de café, princi_ a 'atitude de Gillette corr-espondeAttlee,' que e. um habil paimente bJ'usileiros e colombi'l_

. ,l do gO\Terno dos Est3dos UnL
advoga€to pocurou ·.nas suas m()s, de reter estoques desse p! 0_ i 'los que os -repr!'sentnntes dos

"eclarações no Parlamento'l dut.o nos entrepostos na expec_ • cJaÍses. produ�ores de café cspe_
t f·

,;.,. tatrva da a'lta do preço, e

1'eco-l·am conseOUlr a re:'l:Josta aue
. enuar as a nmaç()�s pe- d

..

,'d d'd oi.. ,

'b.. . t "

., .:. .

+ _;_.
.

men. a uma sene 'e me r a.. 'IXara de um.a vez por· todas, eempt. I la� e G..;S31bUlU fIo- destmadas a conter essa. pret�n_ 'ficinlm!,nte.· o ponto do vista
res reto iças á França e á R� especulação, C�lS01l indigra_!' :10 e-overno dos Estados Unictos.
jJnião Européia.. '. ç� !'ntre os rep_resenta�_tes dos Emhora o governo dos Esta_ ,-0 na pp;<�oa do .sr. John DuUes,

palses produtore I.de cate. ',las Unidos não Se tenha pronlln_ hida pedirá. conselho ao DepartaE 'porem sO:tllente' uma Logo qUe o relatório foi pu_ :jacto sobre ° problema do ef1f� mento de Estado norte_america-
rte parlamentar;"contra a blicado. na última ".!'xt�_fe,h-a 'ndeppndentem�nte do. �Onjllflto que deverá chegar amanhã a

oposição cOl1se'rvadora e as
iJS j'''l)t'esentant(", dos pa13es ·los nrohlemn'l comerciais e Tóquio, sôhré o adiamento para

'. . pI'odutores de eafé entraram em "conõmicos .da Américo<' L.ntin'l. a data, da conclusão do tra·tado.·riticas .continentais, No " "

i'onsllll"'l.s pp.l'a dfOcídir sobre '-abe_se OH!, acompanlm r,nm de paz com o JapRo.undo tambem élé é in::'ran- una linha 'de conduta comum d' t I·'�;lt-;'.. -1"-11-;-;-" -tO
.. ,-�.

-:-.;;,"
-'
-,' -;,,; '�'I-!.!.!t",.;�I, '-I!II;�lr:- �:::netr�n :r:���O:iSs::e�;:�= I' ._&" '11'111""""""'" . _" ..

...... ,,:H I!.... un'.;nt:1I ... !\,·11I!! n.,uH.H , •.... ,'.f h, , ".• 1 _= . d S'q o � pnado e os r�prc,�entantc� 1= A colabora�ã.o ua,rtien-::'las dJverpas fI�"nelaS dos ?;O_ E lar. valiosa e efetiva� é:_
=

"erUns a.m,.,ricanos. ,bem c-omo./:: ue que o jmito>· uece��i�:­
= �.� d"claracõe� :,,.,�.tas WiI'ia: Ye_ .É' ta p�H'a !('var a bom t.e!"�:.,"� pp10 "I�Cl etal 10 oe Esboo í = m(}. e um de Sf>U." ln8lS '.

= .'Jdinnto, Ed'\�a'�d lV[in�r. pelo �:: impoj�tantps rno:vinu-::fí...:
. ,."hHiv"rlrl)' 1uptn " CP <\ 'Pn"l!:: tos é a j,{uerrà ao anál-
roo .n'1l1i"l�. e. Ollh'o" p't,,� j,,,,_ I E faot>f;isnio.

.

= (·ion:i.rioH dO·P'l1vf-lrTl.n ::Jml'\.",i�""""i"\ 1"- .e_���'

MaJt<a Ferraz.· ..Or� ", PátdO
":':':'.6D,\,OGA.110 -

CAUSA$! cr .. 1!irs, CO],fERCú'rs E CRIMINAIS
.

lílllcritório: .Rua Uí d� Novembro 389 - '1.0 ÁndJU' ,

R_Id.encla.:
.

ftua: 15' de Noven:t,bro, 1393 - .A.part; 1 = ....nbyo,p oe: Drnhlnm:l� p;("o""lôl')1i,.. ..... C'

ê da América L::Itin·�. rp"".�alt" �'a
rnT"'onte q110 o� Edaon" TT',i·-ln'"
"t"en; �0111' simp'ltia 11 lllelhori�

].JIVRE lNICIATIVA <-j
.. '

.

. Por ..A I, \:r�;;TO I
Uma rev'olução está se�1 �uaJmente

.

em progresso
esenvolvendo na Europa, l';avEuropa significa o reco­

este momento. I \'hecimento das vant.ag·ens
Pouco se fala sôbre ela; do sistema ,da liyre inicia­

poucos a conhe- I Ü\'a..
.

I Desdt a terminacão da
Além disso, são conta-. primeir:a guerra m�ndial,
,s os 5u� c0r:'-preend:m a I os. europeu� come�al'am a

portancla deste fenome-', deIxar-se mfluenclar porl (�ia.nte maiorrevolucionário que ga- ! idéias mais ou menos so-

raízes NOS BASTI- i cJalistas.
_ tatal, seria possível elimi-

.

'., I ar as mazelas deixadasT' rnou-Se ate um

apa-I 1 't l' 1". • ,
.•

1 e o capl a Ismo c asSlCO.
naglO mtelectual ser SOCla- E t

.

li talista. . .,n re os. SaCIa s. s que
. . <.�SSlm surgIram, fIguravaAo v�rberar o Slst:3ma, .

t d Ad h,

'1' ..' ,_,m pm or e pare es c a-
dO .caplta,lsmo classlCo, do U11lJdo Adolf Hitler.«lalSsezfmre», os europeus Hitle 'l'm'pi t· A. . r an ou na -

parecIam convenCidos de limanha um socialism:;, que I'ue a forma de l''''SOlvel' os . .'1 �,
.

�.

chamou de «naCIOnal so-
L.}ri. blemas econômicos era '1' teLa IS a>/.€conômica eu- mplantar o socialismo.
Natura,lmnte, a· intens�­

lade desta idéia sociaJista
,Tariava de país a país, de

I

___________
I

eomente política a corren-!
te política.
Quasi todos, porém, es·

i..avam de acôrdo que era

;Jreciso aumentar
.

a inge­
.'ência do estado n� eo,no-'

. t
1!lla. !
Achavam êles que, me­

contrôle es-

vida européa,
Paul G. Hoffman indica

GI'ande i5ortjmento a e!'­

colher na ComerciaL <.REX,
Rlla J5 de Novembl·8, 472

"

BLU:MENAU

i? se trata de uma revo­

çâ.o no. pensamento eco­

mico da Europa ..

a ffman é o Admhús­
dor do Plano Marsh.all,

autoridade com

programa de'

------ ----_.-_.

'ia.
ara, sinlplificar; pode-se

�r Gue a revolução, a-

J�'ÍDIOS

------_.,�,�._',-- --'_,

-

�'Pr'escrve sempre a alegria

�-----------1
O creme Nivea IIalimenta a' cutis i !

A epidérme é de ","xtreme I
sensibilidade aos raios do ,­sÓl. Para' protegê:llJ.s" nas .

praias, nada mais indicad.lO. !

li'. 1
que o Creme Nivea. E' Uln icreme para o dia e para 'a,
nioHe, insupet'ávei para" !
limpeza da péle e COUlO base

.
.

de seu filho.\ não pennitindó

que os desamuijos ..
intesti·

para ri pÓ de a·noz e o l"OU.

ge.

Transfo.rmadores e 11loto res. «SIEMENS}} . Grupos . Hy{lro�Elétririos - Dina­
mos • Geradores - Tnrbin as - Refri('P,radoros doméstí P.�S, comerciais e indus­

triais - IUe<lid�l'es para força. e luz

quais 3, apresentado. Por t cão dos preços, é natural elos recursos naturais e u­

que a bandeira solene dos r-ue os ingleses riâo o ve- ma tecnica que é sem duví­
grandes prlncipios sociais +am com b 11S olhos. da superior a inglesa, pos­
serve para encobrir mero

J

Um ministro trabalhista sam, ganhar a batalha.
cadorias egoisticas. Real, não hesitou, aliás. em dizer Estamos assim uma vezi
mente, os socialstas brita' a verdade, quando afir- numa luta para. ct. uiquista
lJ1COS defendem .interesses mou: "Nós 'reconhecemos de mercados, que é 3. carae­

que não sã.. todos nroleta- f ::., conveníencia da união eu- teristíca dos nossos tem­

rios, � englobam no mesmo I ropeia c' de um esforço co- pos : tempo de palavras
programa tarnbem os do I mum para reerguer a eco- ,magnificas ,e de asperos
capitalismo imperial. n- rnia mundial: antes de; tatos economicos.
Tudo isso, aliás.r está na tudo, porém, nós pensamos I Pai' isso oS �finistros Ia�

tradição da politica ingle- nos interesses de nossa Pa- : b. ristas falam como fala­

,; sa. t::: \� uma. nobre tradi- tria e na unidade do Com- I ria, Se voltasse ao mundo,
c_;ão,

I monw�a:�h»:., i t� primeiro C�ar�lbe,rl�n
f

. Aqui ja nao se tr-ata mais I fundador do neo-uupérra-A Inglaterra semP!'el:1 de Iaborísmo 011 do socia- I lismo brit.anico.realista na paz e na/'-"U -'�
"

:
.

d d
o

ista lismo: Canada, Austraua., I Essa plataforma infrle-ra .e nunca per eu e v

Af .: d S 1 I dí: t rt <>
�

QS seus vitais, i.nteresses. I ,1IJa,
" 1.1. n la, OuO..

sa provocará criticas Sé-

Toda a sua política de ex- i
os E�t�dos em suma, e as

vcras. E' entretanto neces­
pansão e conquista é no I colo�las que f�rII1�m a Co- sario reconhecer, que cor­

:�undo politico q comercial. i munidade brítanica, 7 =: i esponda aos vitais ínte­
,Assim, a ilha organizou um '�ebem. de Lond�'es dlretl-

resses da Inglaterra, e aos

Imperio e conseguiu ser o I \a�, vrve� llU� Slste�a ��� ! imperativos d? atual mo­
centro-motor de uma imen- Ltlco e eC�n?mlCO c�pltalis I ment.o economlCO.

. .

f'
I
bco. 1'fas e Igual o mteres-Isa maquma economlca e 1-; .

. b
. A "União Européia, é uma

nanceira. ,Se d'e tocl s , e tam. em e

\.
..

.

,

•

I
íO"ual o comum desejo de Idem em marcha e devera

O governo trabalhIsta i b

'1' . 'd ser vitol'i' sa porque correB�
herdou essa doutrina e a defenc er os mel ca os que �

t'}' li P l'a . 't ar'a-o ..
�á posuem e COl1quísta.l' ou- ponde as llecessldades de

li '1 IZO a a SI U " todas tlS Na,ções.
flue se vê obrigado a en- tl'OS.

.

'E' indispenBavel porém,frentar. O seu programa Esta é a realidade e já .

1 I d b dl'as 110'S vemos a 8dapta-la aos probLemaS.(e p ena emprego e e ons };esscs .

d
' "

balarios erige um incremen- Inglaterra preocupar - se
ue c� a dPa1s" 1e aSt Clr1cuns-,

'd d
-

d
., .

t' f ta.nClRS a VIC a a ua .t ll1cessant� a pro ueao ,as 111lCIa lvas rancesas
O

.

l' b d
'

.

_. - o'overno lllO" es O e e-
c' eXiportacao: exportar ° Para vender carvao a Ar- '"

't'?'
'

. ,- .

1
I.

d C l"ff ;o,e a esses Crl €r1OS e pro-maIS possIvel, ao maIS a to I gentll1<l. A gente o

arCtl., h t btllreço,' é a base do progra- 4 sempre consideJ'l.u a Ar- c�r,a g�n ar empo e o. e1'

d· 1 b
.

t t' d ?alantla,
ma o gov'erno a ons a. gen ,ma um merca o

eX-I
.. '

E porque o plano Schumam elusivo para; a Inglaterra; E\. o pr blema difícil es­
tende precisamente a de- (�mesmo aconteceu em re·. t3 precisamente em enqlla­
terminar uma situação con l&ção 3. Italia, e agora te- I clmr os naturais egoismos
traria, com. a conquista d;:; I me' que a França e a Ale-' uritanicos num novo siste­
novos mercados e a redu- I manha. com a unificação ma ecollomico continentaL

------------,--------------------

01
_______J

;S f2· país,
Os circulas especializados oe

Washington não acreditam qu"!'

Jld i m eC�n to .d·O! nsrnedicbs propostas pelo 3:_a. !UU.dor,Gillette serão votadas pe_

Tratado de Paz 110' Cong)·e,S>I .. 'em futuro próxi_
; D1o._..EXpl'lmem, rqr Ol,t:"r, 1'11[';,

C"'m O Ja'pa-O i dúvidas sobre R possibjlid'�de cie
ti que O Congl'esióQ as apl"Ovará

luando forem submetidas à vo_

'taçã{), já qUe ele sabe que ta,

cagi.siaçâo pl'ejudlcaria a polí(;i_
:;a, de broa' YÍzinhança tão vigo_
rosamente defendida pelos E.'_
ta.dos Unjdos. - (Anita dI! ca_l""ler.s, . da, FI'a.nc.e Press;;·)

"'. .

"HOMEM I ZIS11("
·tc=-=----:----,.--.------.:�-----·,--- -- '-- _.' ----os quan:os, no mundo do

da nético. terceü'o Reich quis a tndo tl'all_ I bolico (' demolidor: }<�oi ",Ie mes_

sã" Como porém, o espírito de ,ie atingir o golfo dn Persia. I mo quem diss(' ela própria AI",_
s 'em a�"evel'ar qll" o 1\Iefistófeles, que nel(. h'lbitav,i, Acreditava Ele que os «russos" l"J1a. quc o Rcolhera: "Uma na_

. {) nacional_socialismo super'p'a impuhos ai':l'lü; tas, 0_ eestavam mortos;-- e, não HdiuL I ção que não pode ganhar uma

ado de forte 'poder m.il;j perou_se o quc' el'ii ineviL 1\'-''1: ,- tia que fossem capazes (lI" pôr. �m<:rt'fl deve ser flniqniladn.b,' O
"'---,--.- o domínio dos instintos f;ubaL no cHmpo de bg;'t:-llha" l,500.0ilO Reich tê['ia de ser'::I maiOr vít�-

r�-���==�� '! tel'nos ,obre os atl'ihlJtns n·). novos soleladns. rassando ii. ü_ Till" '11i(.1rj, de S_'-'ll fempera,m"n,
! In'es e slJperiur�s, Calibã .n!JoIl,,_ fell:(v:l contra os iIlv'lSOl'es de to epjh'ptoide, JI'dder ob:t!JY1.
; rOlLi3e de su'! alma, finalmente: d<:ss<:) demônio :r,âo
! Tt'cvol"_Roopel', mn d()� "Sl'! i

seu tel'ritóri? Hi�lel' julga.v:, os eIa tml "'eaden,,. e muito.: 1':18_
I tores mg]fse;; que ]11;1'" se jJ1e')_

S('U5 gene��lls. nao
� dô. aco:�lo nos lIln dpflder, militar" .

'!'CiIPal�in1 -('0111' o 'enigma' dei: 'c : CDl11 a sua competen�Ja ?l'cr,,;, O Thc ECfmomisp. de Lo1t_
homPIT-ii"nmit� ", ('0I11''''111a n s:onal O�l o sell valor:, mtn�sec�)_ dres. l'!n"ecülnao os, argumellLo'l

'Opillião geralmente aceitn. a

I
Mas se"l1l:d� o se\! ai elO! n, i de Ralder. obsel·va. no e:-:tar;tI) ,

! de que. se o ex-' fllAll"""" p.", I cionaLsocrnh ta>'. Quando o

tl_j ma, ,qui,..,) cto SPlI temppram:'n_
I von IlS escQdnrias do í'<tnitó1;o rnn0 se apercebeu de que a ,�ua

elos milintres ·gcrmâ.nico�1 infl:lill

Ido
poder político na ,<\1-))'I;>n11'1, I ":111"'1. f'9t"V� perdid:l no R"tor I tanto (ju!lnto ontros fllt"reS, na

tl·an�f!:rmando_;:e em ?p'snota" 8 f militar, majs 11ma vez, ii'ramo �lHl prt'ípr1a queda e n.o colapso
qn(· nao encontrou serIa r";;IS� )� ll.lhé na úllIlH o e:,pinlü tlu.- de.- seu país»,

It.,,"eirt contra e�sa escalnda. Os �-"
,·p',A"-'l'ioR �01'lPrfrj,-: nlp111;;(-'I�. rl·'l_ -----=---=��=-�=�.===�=-�<'

H,�MORRnlnA�
VARIZES E ULCERAS j) "L� PERNA�: tlluü. 1I--."1j 6"PfP

rft�ão

DrSPEPSI;AS. PRISÃO DE VENTRE, COLl'TES. A.u:z..
P.Tt\NA, F'T!'-\f"TrRAf" r.nCErBA� NO ANUA.

(Jn�A()A,1. ('"('l.MãES, RiNS, BEXIGA. nGADO

TO'QUIO, 19 (DP) Segun-
do fontes pa.rticularmente bem

Informadas, o governadlOr Yos-

___ CHRISTOVA.M DANTAS

f-p ...... tnr·p;:::: ,.1;"'1 ]Ol1P''l tl'fln:,....:i() d.e
I

t

altivez milit:lr, não s-ouhel'Hm "_

1"llr_�e á ::,"a p-golnh��!1_ Condn7.-'l
:>le. no pnbnto, o Reich flO 111"is

M1tDICO ESPECIALISTA--
AEROSOL ..

A üItima palavrs no ln.tIL mento das BRONQDr1'Ef!, SI-

N!JSITES. RINITES

Cllnicl\ Geral de Homens, I.\-fulberes e C!1.nou
JTOfl'AVA SE�A: � M Ll e l� ás 17 fl8. - BLtm'IENAU

I

�T'''''''H'\ if,.-,�t .... C" .. • ...... dp {"'fl h:C'tn.,":,

I
Franz Halder vem de PUbIL"1n:, ,. estudo dovP1'a s interp!'l!'l:1nt�,

'"lO qu�l prOlêl1"!:t. inocentar r­

,TI:;Ve"cito oe �"U país d,)s avell

I 'lP'lI;; � d ,,!;, erros nerp(,trado:3
P"'l :1W'nt11re'l"O "ust1'i;;>,..n,

-r;;",-.c:� fY'"'ner:ll ..f(li ('�eftl (1,-.

F'I+"do_:Mfliol' ele 1938 11 194�
T)-:O(l'a""'Q plo (1llr. o vp'l'rlRdei' r
Ii:X(·l'<:.ito ,.lfmão jam0.is �e '01"-

I "l'-'l"!...,.n" (>{"\n"l nc:: T'-''t1h.{"_'O �('I';'l-';".,.r
;p-- H:t1p"'! .. C"p nf"f" ......"'ll ra ,.. ... .,,.r...... ·,_,,-

Dr. aborda

'CDICÓES
• .,.)= •

n

80.00

-1., r<:)mT\iÕ ..�1." .... 'Y-'1,..... ,...;,<) , ...........p� t.-T jl1
_"11;'('\("'<,",� n:::,"1 1"'0. r"� ... .,. ...... ,...,.' .....�p

GUERij ÀS CAf?JES! SOMENTE
KOLYNOS

'fiiRATCY't
H,Ol\

o SOL TAi...HH�M S� l�V"
.

Ernest H'llYiingw.'ly
o GRANDE DITADOR

H G, Wells ' ...

AS A c}" U À":> DO SR Pi,
H G, Wel!s

DEU� O l.)IA�O f O HQME;:'" ./
H G We!!$ .

VIO):, SEt,� RUt",-\O
4 � ! ••••••

Je,-;n Malaqu<lis, , .. , , ,' .. , , .

A M,U!.HER DbCARNAOÁ
Edmund Gmia::n

JORY,,-DA P.ERiGÓSA
t. M. Subb!ete , .. , ,

.

OS VelhOS '::'�.;' DÁDOS NAO MOIUa:l,\
John P. Marqu�nd " .. ,'.

1'10V�S AVENTURAS D� SAt--tTO
Leslie Ch:aferis ., .

O FA·f'rASf.1A DA ÔPE1U
Gaston lcrolJx

A C)-cA no J<,I:STÉRIO
,

Kurt Sh'el .

o TÚMULO N, (l 4
Wiíl OtU�:êt·,

.

25,00

22,00

r"

·40;00

25,00

20,01

35,00

50.0J

......
"

...... 15,00

1941 (] cfÍt;lClol' q1iiz levar 3. ef"i.
to a batqlhfl cl,.. Kiev, rontràl'ill..
,nente à opinião do', ('h�ff's mi_
litares, o,; quais en1·pT'c'.'W'1 '1'F
s!, fazia mister antes de tuj10 8

captura. ele l\loscou, Hitler s'

deixara dominar pela idéia fIe
q\l� ,ul'g;a apodera) - ,;, dt' Lenin
grado e. de Stalingl"aelo, a seI

I ver os «eampos el," gelTIlin;H;ii.(

Ido bolclle,·i�l11o·'. lHas é', a aÍ}
"essão levou ao d('s3stl'e ..

,Exél'cito de Von Paulus em f·,

IIVl'rf'irO dt' 1943. O seu d�l'oime�
to' é c1a)'o, Diz,nos ele que «11S I
esfol'Çús �dos gene!'ai:t a)eJ11áp,S I

I nar .. ,salvar as tropas sob fi ;;('11
'

('ornando ·dn estunidês de Hí�lf'l'

'jl'esultaram inprofícuos. Em ii'-

rempro de 1942. "incluzioo p"r

I Goering, o (,homme à poignr/ de

AS COMBATE destes 3 modos

J :::.0':>

3" UI'I1PAtWO
.. PERfEITAMENTE

/\ àeLciosa e�punl� de
}(oh'l1os rC:I11nve ólS

rar�i,uJas de alílllp.n­
t·". deiu os dentes
polid ,s e retarda :I

ioema ';'0 de mucina.

.. � . � .. .. . . .. .. � . . . � 13,00

2 OESTRUI.,(}O
.. AS BACTERIAS

K"h'nos destl'Oi
ce"�a de 9zQí:l da.
baLreri.ls da bOC:L
EJU rltiw dur.d hor�f5.

25.0:J

�

1 NEUTRAUZArwO
.. os ÁCIDOS DA BOCA

Ao em,'ar ern l"ontlcto
com K, ,h'nos, oS

ácidos da hoc·a.
::::::�do�"s das caties.
são jnlcdi;ttJllleJ1[e
ncun"ali'/ados.

\

DIVER ;CS
__ ..."-

..� ��MARiA E Sr:U5 EO:--IECOS
Lúcia M:gLiel-reteira

t�A nOt!2$TA MÁGICÁ
Lúcia r<,\igue!-Pen 'ri]

A FILiA DO R!O VERDE
l.ÚC;1 Miguel-�er€;ra

SEGR"'OO

12,03

12,OJ

12,OJ

Melhores resultado. são
conseguidos escoytfnc!o-sé
as denfe. com Kolynas.
depois "' .. cad .. refeiea ...

2J,O�
MAf' IAI f" $ M.M:5

Dr l.'HÍeli';; M "

;-<'lI'"

Bf{EVfÁ� O Mli;[)iCO DO lA�
:R;;,y;'!'S ("�"''')eíând

A V!r- i\ r.'") s���
Dr R'Il'!do 'de L'm�'�

BEU:: "r: p�I."'�'"Tl""" IDALi!::
Vcrê-r:ka D�nr-d

A AP -;: DjC q:�UZIR
T;erry f-!unf ."

b�T/"" "!,;<;, "'IC '" �GÁI�'iA

40,OJ

1 �O,O'J

oyal"Jfieina Técnica "

'.
QUAISQUEH MÁQUINAS DE ESCREVER,CONSl!�R'l'OS b� REFOR;\L-\S F.....I GERAL DE

Dr,; :"4ll1[AR f: Dl': í'ALCULJ.ft
---x-�

rantidos
SE]\! COitíPROllu5§O

l\(útol'I:'S elétricos mono! 'sieos _ Elétro-bombas, todas capa,ciil.afles e pro· 1funditla-:lps - Radins - l_,u'l - Bateria e PHIl.a � Eletro RS, f'te,

_______� ��:rle _��r_p._,:J_n_.p_n_t::,�_,=�. �__�, ���_=�J
, s;", '

Rua. 15 de Noye mbro, 472 -474 - ex. Posta.I 147 - ]Dnd. Telegr. «COl\IPREX}) - BLlJME NAU - Sta. Ca.t:uinft - HRASIL
'�.��...cr/...o>"'�."....r�....../.#'.,...........................,......r/A"'J"'/..,I"'J"".r..............�........J"J'-�.JI:)i'"..r.......J"'�..,....cc! :o"'............J..r....:x:rJ.?'......A-:eo"'................:r..r..r��H/�......�h.......�/..q......�J"�.n_�r....../.h"'"/�J...Q�/...r/........//..r.r......./��.rJ""..h"'.r.,./J"/..A"i'"'.,)"'..r�/...v�..,cP...;��
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ROS S SILVESTRES A cor dOs'dsntes humanos <';: OCTAVIO DELLA;SERRA: ídesde o branco�azladú até 'o ma refer�ll'l.se, 'evidentemente"
,

var'iave] como a idade (cri3nça<. I regra e:!�a· coloração ;'aria d=s�

l'
oranco amarelado, poss��d(J I' parta' coron�rià:, d?' dent�: quç

L
'

é' t
'

d Silf'do E
'

r

"

·",t·, '_ adulto ou velho), com o dente de o branco_amál'e!adl:> até o
mesmo UIDa escala .cromabC;<i aI�m da mais � lisa, pohda e

eVU1U X1S ancta e 1 es, squrv as e rms erlOSas,

Cl'., síd d c;

"

,'}8ra e:>tabelecor comparnções: ue brilhante. A, r-aaz ge !»mente "E'
cunda a:! o "ihmcio dos [uaares ignDrados a m80'ia das sombras consi era o c, para 1.L.-n mesmo branco .azulado: Todos. Os proté, L., 1 •

-Ó:»
- � - to - 'b

d t d t d t·
- rnai.lzêS mOSLl'a de cor amarelo op;wo.

ímperturbavets, a ínennramtnnda pr%cnÇa de elfos feitos de luz
�

eu .e, '�fle�IJ1}- o o segmen'r� ;� 1eos
: conheee� �s numerps::s '.

"

_,

"

do a1,,01 ecar. Pequeninas frágeis, com pétalaci de}gadâs, que mals t;or.o,l't que e observado. '\ 19 (k 'J"� Jntermedlanos que v-ao �",S f�onsldeJ acoes fenas

parecem franjas de roupa de anjo das hastes enlouquecidas iielo,:.,
::IspiÚJ].os quase invisíveis eSr;apand'o a harmonjosa disposição_ das
folhas míudss -- de um verde sornbrtn de "lagua; abertas nó corf,
tacto das intempérrec eOI'1l a meS!'.:!:! singela' súlifuis'são de' inài}s
iÍrl'antis que pendessem do pvi to:'il de uma janêlá _" as rosas 'si...

vestres, expondo aDS olhos fascinado,s a aureola de sua bel(.'za
íntocãvol, põ , em fuga o sent lTI?:ltaiísmo das mãos prestes a co;

lhê.Ias. Os dedo:J repelídos-pelo , espinhos .. got<Ís ce sangue aflo;
rando ii. pálida superficie da pe13, se arnstarn iusfantâneamente I.dolorídos e convulsos. a inut.ílidade d, seu intento servindo par s
revelar o carater profano (J'i investida. Rostos de �(lfides suge,
rem as corolas das rasas' silvestres. de =8.. brancura opaca, a.
mortecida: qUe ora parece concentrar os verdes reflexos das rama.

gens, Ola cobrir_se de foscas nua.nces amarelas, simulando jogo
de luz de ballet chopírunno. Dlrcse.Ia mesmo'" que são 'sílríde:
transformadas em flor por um sortilégio dos dEusés' e que," sbb
:Ís;moitas formadas por seus membros entre laçados, a voz .ini:pere_
cíve] de Eco busca refúgio, estremecendo_as de sussurro c;'{< ter.
nôs Iameritcs de amor endereçados a Narcissus, de súplidae feitas
nara dis",olver a ínsensibtliuado de Pano Bem longe se ocult.arn [,S !

rosan silvestres, Geralmente em recantos {ndevassáveis, flor�s_
cendo sob a vigilância da emaranhada rama ria, de lÍ,rvores reclí;
nadas p2Jo perpn I,ar constante elo vento, 'óu marginando uma

Jagôa esquecíd=. entre muitas de boninas e de morangos salva;
g!'ms, suas corolas sempre debruaJdas de luz vaga, o que ilies dú
'lID,a apnrencjn quase n-real. uma bneza Imprensionanta de visão.
Devem ser, realmente, silrídes condanada r

'

a cumprir trajetória
de fl�r. Por ism vivem no crecolhimento, talvez aguardando a

�ora ímprovávol da redenção. E se algum dia, no fim do tempo
11.Sto vier a acontecer, elas prantearão a sorte de suas irmãs, a,
quela I que rocaram as faces das amadas, fulglrsm em seus C3_

b�los, enlangueram ao calor de suas mãos e foram postas a ago;
nizar num album d� recordações.

CHRIST�NA
----«�---

'u'to da, direita
ante em desenho

:;A', 'L'_iillllliíI'
'
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ao alvi-veide blurnenauense-Juco,
melhores em campo .. Alto nivel

Anfoninhol
disciplinar

Por 5 a

Augusto- I
(Por J;S.. Ponçalvcs)::
Um, triunfo notavel sob' X!:'llS0 lmse�ria mudar seu

I
nha iniciada pel�' alevan�a-Ilé forma o velhinro

Brin-I
gadas rápidas e produü-I pouco fizeram, talvez pela; da etapa.

,

rodos os pontos de 'vista; 5J�t:ma .

de Jogo. �as tudo mento. do pat.rao teCl11CC i l�.m a to:10s com �ma atua "as. N? comando do atá- boa marcação da defensi- ; Para o Caxias, marca..

,conse,guiu o Palmeâras an- fOI inútil. O Palmeiras vol- [la equrpe, C?Uflrlnftni\.' nor- I :ao magietra.l. FI 1 um dos que, �ltmho. atuou apenas', va contraria.
. I ram Tiago .ao� 8 e Dem aO:J

te-ôntem em Joínvile, 'O tQU a comandar as ações sua vez, mais uma vez, a e-, nelhores em-campo. Alva- uns vinte minutos, por es- Os rn'idl'O<:: Palmeiras : 38 da primeira etapa,'�
Caxias, que vinha de um ::va{\ L ,;eapaddade to l i,lÍCD, .enga, começou meio mal, tal' contundido. Mesru-: as- Juea (Oscar) _ Antoninho e Tiago tos 26 da etapa com-

espetacular triunfo U>:::í do- de -SeU preparador José I -ara firmar-se e agigan- sim, mostrou as boas qua- ":1li'ai1J"'I: l'Í]! :'sll1no \ Ue plemenrar-, Os tentos dé

mingo anterior, frente ao Pera que, assim, iniciou j tan;� na etapa final. Nel- lidades que possue. Sadi- Lucas! Nelsinho, Augusto, 'Tiago, foram de pena má..
-

América, era o franco fa- com boa estrela suas ati" nho, corno sempre, firme nha, que o substituiu, tra- 'A!Vill'�ncrfl; Jonas. Lazi- � xima.
voríto desta jornada, de vidades á testa da direção narcador-, não dando tre- balhou muito, dando insa- nho, Bitinho (Sadinha) , i JU1Z: Benedit-, Campos
VEZ que para muitos o Pal- empregar técniC'a do onze. arví-veroe juas ao homem sob sua t li') trabalho <1. 'Tiafw. }\lo:,;, Tei-ceirinhn p Paulinho t foi um árbitro f'raco. Dei�'

meíras, por força do mau xemnlo, Juca praticou no- OS VALORES ';vilancia. ! trou que está' voltanó-, á Caxias: Maninho (&:3-; xou de apitar duas pcnali ..
pc:ríodo por que passou taveis d.efesas? que demons Ana��sa�do U?,'ê&ramell- O ataque foi (. ponto al- ",�la forma antign. l�' ques-, =). 'I'i>q�'�) e �:)dela (Pé d.e ; .Iades .benl visíveis eüntr!1
::::inda não sera quadro em tra qUe o Caxias tambem I te a atuaçâo dos Jogadores, o da. equipe, nelativamen- l:10 d.e continuar se esfor- r Ferro e depois Rodela» V1- ! ) Caxias, c falhou ao api-
condiçõ�s de vencer o po- pressionou. To�avia, ,este-

I l�mos as segllm�.es concru í te. á cGordeuaç_ão, ,Consti-- :ando ',
A ala esqu�rda, cs-! '��), Pi�zel'a, e Calíco ; Ma-

!
1',1" a falta ínexístrnte de

deroso campeão do torneio cízou sua atuação. Enquan- ve longe de se igualar aos � soes: Do Palmeiras: Juea I tum um verdadeiro esnc- Leve simplesments infernal, (LlO Re::3, Tavares, (Caran- i Schramm, qUe resultou no

·.:r;angular joínvílense, As- -:;0 f) Caxias procurava arti- visitantes. Não-fosse algu- � .10 arco, praticou defesas l_ácuIo, d:'pois de quinze �l1(!e ,.:�i:�_irinl�:,l, .: P�:�li-I �'�), Dom, Mingue c Bran-
: h:'r��ir� �ento c�x.iens8: �?

sim, eritretanfx: não pen- I-�ular stsas Iinhas e organi- mas falhas do árbitro, dei-! cuo eletrizar-am a- boa as- I ninutos de jogo da primei- :;ho fizeram nuserras, Fm- , «ao. I mais, com altos e baixes,
saram os jogádol'es, têcní- zar n131ho1'($ investidas, G xando em bi'íU1C38 11l1V211S I sistencia .. Foi o goleiro se- r a ct apa., Entend-eram-se ciralmento Paulinho, qu

- j '!'t:nLcs - para o Palmei- 1 saiU-Se l',egularmellte.
Co '9..:?irigéntes ,palmeiren- �almeira..'"ij s�gui��lo_�.StI? f �::;:;;l�dacies BofdLlas p�l:' �U��?_ ,l:'�_ :,,('j)jl:�'�' ,_ Oseur, componentes muito fui a 1IU':H:Ull 1l1Íl.xima. �b \ I'�I�': .Tona<:, :luS "15 8:';2:un-1 RENDA - A alTeca.,la=
Des. E, tanto asmTI1, que u- 'amentJ li:> mBtItlf;Oe�; de _,adm1l.J. e [t cl1anc.e de ,ru;'Sti,;Ulll gm.mtJ!1do Jem, isto fi rql1f� �](:'us va- p31'tid3, pOJ' !:1l:1�; jug::H.1as ,dos ínicihis, Paullnho fi H

I ç:ão financeira foi de LLlJfOQ
ma boa QoSé dü confiãnça "José P2ra, trartsfOl'mar' em I Bosse {' a contagem teria. bO:L !;:;?;Ul'iui(:a do arer: a1 individuais são indis- magnif.ic:as, ",um;, finlas i'S,

• 'i-I c 31 minuim;, 'l\�Lx('ira I ximadamplltr' ]0 mil cruG

deixavam t.ranspàrecm'; os trntQs rua' roeíhor atuaífw sido ma.iol·, ' F'oi uma atua- vi-vt:rde. Seguro e vigila!1- ::utivei:-:. Senão, v,:::jamos:! pda('ulares, t:��Sel!S pE't�n'- '(J:'; 41 c: :to:.; 10 da ségun- zeiros.

eSln;:raldinos. IC tudo se ém ean:po. E Eeguimm-s01 c;t, acima de qualquer ex- 1:(: eomo sempez:. Nua tev3 - tTonas e Lnzinho, fOl'ínaram
,

dos incltrt'l1sá.veh 'rfeixein --��. --�-- ----�-,--' �-.-",=-�-�-��;;

caracterizou por essa par- s tf'ntos, chegando o ma_r- J::,cctrrtiva, teul0 o esqua- muito ll'::.balho depoie flue '-mm ala direita. notável, I i.l'aball1:>H tHuH, lla reta­

tkularidílde. O Palnieiras, eador a 'acusar, na primei- .lrão pr:;sidido por Germa- (:li tl'OU, Al1toninho c S,�h� 'Ji�,al::}.J suas costum,eiras I guapda, e com Luzinha, a­

desde o inicío da luta, m-::s- :'3 ,etapa, 4 tentos contra 2, fiO Bfdu::;:chi deixado em ,oluum, uma zaf�a fi:rm.::,:1- atuaç(í(·s. Jonas b !.[;�u ('.'3" nulúu quasi lluC completa­
trou-se mais senhor da si- 'para o Palmeiras. Veill a Jdnvi1e, uma das melhore:- !iva com s:altencia de Anto- peta.culannel1te; por COIl:;- ,l1cnL2 o lrabalho dos mé­

tuação, .Qnde seu quinteto ';egunda etapa e tudo fazia :mpressões. Uma, vlt,;í'is ninho, oue valI! 11 de Curi� t:mte::; jogadas seu bom

I
di(JS contrária::;" fator prin-

8vanç_ado apr(1';en�va .Ul� :!l'er. que, .

o panorama .da rJU� l}l�emioU tafú_bém. (���- tjba ba�t:a.nte técnico. Na m<��I:cad01', enquanto qu: �ipal_ �o �cce3s.o =10 al�i. «('{}í1elus:iu.da f.a, Pga.) I �ublica pedindC( provid,er:�
espetáculo s,ensaclOnahsSl- parbda .U'la mudar p0l3 I fOlÇO

abn.egado do dm.'l,ün- illteY'rrICdiária, Augusto foi Lazmh,), envolveu seu H

I"
erde, f"suJo esta a ehave I ::las. Tef't�munharam a Vl�

mo, por suas investidas �- que'.a direção técnica cac· CJ' presidente, na campa- o a,bsoluto. g�jtá en gran- m3.1'caclol'cs com suas jo- rnuÍ.t' bem aplicaJa pOl Jou á l\::;:;Lknc�a 'elo pai do '-'ita e as viol.encias, duas
-

, ,.,-.-------;-�-------.' -��--"-->--'�-------�---,

--'-�
-

.

Jose Pera, para vencer a 1,,��qu['1'Cr;te. onCl2, :1po';; ar I pessoai3, nomeada,,, na re-

OI'" o i tcn�ciLlacle da 1inh� l�édi� I "Jmbari: m ';flv::taf; de Ema presentaçção").

O lmplCQ,por - a i �����1�;�a;/�e �m j��;::��::Pd:� ,II,/�cr[�'��"l;:,l��la �Ic���;i:.\,l�n�ll������ I 'le;r�;lâ!:��r�d���OS ��:� ..��
I t'(.'" lâü. H tbu-airi1Tt I ;:. l.::o\';1 í'ah1 \'3.- .;. evidencia d:: qU3 '.rubn�

No Ca;�i;j:�: :Cos::;e mal::; : 'I '_'; d(y-:1U[l�nüfs, alg'Llr.1:1l> l'ãCJ está numa fase da S(j�
Sl'gW'O qUe Maninho. Till- 'hl',l;,;, St.�'lillas l:Hl f�),eã,' bl:�sGalto e desçarantir para
;'0 bom, princípalm"'n[e IUl. v"llliJ, uma pü;tola. velha :; �'lJÜpu13C;ão, fI- rque ai-{ ar-

s:gunda etapa; Rodela, 1''::- llU: 'izQ::l:l, 1!111 l'c\'ulvCT (: t;trm'iedad28 emanam da
guIar e Pé de F'erro, fl'a.etJ :iam €:"pillgarda, t'i1landr, )1l"o'pria. policia, .

Na ir:termediária, Calicn =�:te�3 ultimo::; devidam('nte O a3sasshuto agora de
toi ._ me�hor, impr�ss:o- 'Cg-istrados na. forma da lei T.)[o da Clara apavorou o
laudo bem. Pi"zera, com- [;lis objetos não foran1 de.

1
povo tubaronense. Mas há

pJ2t,amcní.e envolvido por
. 'OlV:t <.� ao seu l�gitimo um grupu interessado na

4.ug-usto (" T€:'xdrinha, l�a- 1ono� sendo que, neste Sén- impunidade d'. s criininm:ó's,
��a fez liam seu quadl:o L�do, 2:,�)ondo a irrugulari- t ag:l:.Jo politicamentes setn
Vico, ;: �'ulal'. Não é m3if.. ��['de praticada, a violr:ncia I pi:jo e sem conciencia, pâ�
o Vico dOE. bons tempos do lcmetidB p::l� ;�torida�l�'l r� .que aos autores do bali..,
&.lvi-ventc. Nt_; ataque, 3.- o ,dono de taiS oOletos dlrl- L11tlsmo nada aconteça.
tJCl1as Mingl.le e Dem me- ;:iu-se, P_'r. meio de petição I" v"etemos,. afiual no que

! J'cccm dest aque. Os demais 1 Secretana de Segurança: dara tudo ISSO.»

os

an itisnJ

;?,outra. ° vento, e o arqUE'll'O
DQlí, é o primeiro ã inbervL',

praticando uma boa defe!'ll d�

.

li. '

{I l\bs o Pi;:;ueirell�(' como Jj�"
I Unha constnlido o plac'lrd, l'

I mitou-se a, defpnd:r. E aOS
.

! .11Ínutos do perio comp1emeni
I Gil pnssa por vários con!;r3i
e dé.:. plll'a Urnhú na dire'J;..<t.'
te em legítimo iml)eclim'
p;;capJ e chuta rasteiro

'::lnto dirpito de E::;ol1. mft

.JlJIZ
(Escreveu: Nilton Russi)
Jogo: Olimpico x Figueirem!;o
Cam�-:): Da 'FCD, em Fpolis.
,Juiz: Antonio Salnm: (fra�o)

foi vh'amente "plaudido 1'81a "u')

mlm'2ro>:a torcida. Poucos mL

antas apÓil a, entrada do alVi­

negro, entra em campo o Olim,

pico. Depois d3 til ar o ,"·t,)S."�,,
cab� a o Olímpico movimen-

Dirigiu o t'ncontl'o o ,�f'. ,'Ul­
nio Sahlm, duo !,'CD SoS, ' "/i.'

R atuaçf10 fraqu:s;jm:t, D'e:_
I fpp () 'joo'o violpnto fOFse
'ticado jlelas dúas equinc
a deixou d� apItar um ':L
impedimento de Urubú, qUê
tou no quinto 'tento fl:l

, �aben::>s qpe SoS. lJão le_
crc""e d3 pr�jlldical' e,:,;"

nela. equip(', ma� a. S">la,

� foj 1'1'3('[1,

"----�--------------,-------._._-� ------------

gramaóos festejos Juninos do Olímpico
:-r�Ddjoso shovw comtlr rtúmero de atraçio

Laxo-purgativo vege"
r�l de ação. eficaz.
Ajudam o apJrelho
a e:V.l.�t1ar SU3.Vé':, efit..�;:tz
e pronTamente os re­

� siJuos in­
� testil1ai�"

s 1
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"Hão me matem! Já estou ferido e mUito de fome e sê�e r .. o povo tu�aronense está sobressalt3�oe sem garónt,as
o jornal «Corr'ei-, do cuniários, infra-assinada, gado Regional de Poli 'ic_'! presa, não f oi e.icontrado i ê levaram-no para o hos- I1,� coxa. esquerda, produzi- lino, vulgo Negro Ximbé, I politica local,

Sub de Laguna, publicou] rem perante V. Elxcia., com o escrivão Bonassis, da Pediu, então, a signatâ- I'
<

pital de Tubarão, onde veio no 'OI' bala, com oriffcio de côr preta, foi detido pela TaL representação terá o
em sua edição de 17,6.50, ,'andamento no S. 37, do ar- mesma Delegacia.; o sar- fia ao dr. Delegado Regio-. l' falecer .em C' nsequencía de -ntrada e saída, policia L!e Tubarão, para a- destino de outras feitas
artigo que abaixo trans- rígo HJ da vigente Cons- gento do destacamento p _

- nal que deixasse, Porque ..1", um tiro de bala pene- E assim foi Exmó. sr. veríguações poâciais. _lar conceituado comercían-
crevemos: tituiçâo Federal, combina- licial desta cidade; o civl .Ioão havia de aparecer em .ran ';e no cflebrn, Apresen- Ir. Secretario dê Seguran- Cerca das 22 horas ,

e seu pai, sem nenhuma
«Tubarão vem sendo .lo cem os artigos· 31,39 e Edgar Lemos e outras pes- casa e na c casião ela mes- .ava ainda D cadáver da vi- .ia Publica, que o delegado Ximbé conseguiu f_ugir da solução para o.rbír os cri-

transformado em verdadei- seguíutcs do Coldigo de soas, para efetuar uma i na chamaria a policia para, Uma João Duar" 2., ou Joãe João Adolfo, soldados do cadeia 1 cal. Quando corria minosos desmandos que
1'0 teatro de banditismo e Pl'Oc(S�O Penal, fazer a busca domiciliar, afim de. mtregar seu filho. lIa Clara, outro ferimentc destacamento policial de sobi,� a ponte que liga a i v izinho. Esse comerciante;
de selvageria. presente representação, pe- diziam, eles, fazer a prisão Entrementes, o sargento \ __ � _. � __ ' � Tubarão e alguns civis, margem esquerda do rio I vem asselando o município
A pc lícía é a propria a Jindo a inatat-r-ação ele com- 'Ie João Duarte, na intimi 'so'dados elo destacamen- ;, dentre estes E�gat' L:mos, foi. alvejado a tiros pelE I por ê;'E'mplo ... ,v:l1do que a

cometer assassinatos, qu: )etente inquérito para ser- jade conhecido por Joã, di, o local alanleav;m na ci I

EI-el�çNo'es evararn a efeito, fria el policia, morto e lançado as. ;:,ut ridade policial de Tu-
ficam impunes. iit' de base á ."espectiva a- '�lara, filho da suplicante. l' ,'B de Tubarão e- redon- !.. _ I\I1II prenwdiLtdam.ente, o bar-

.

águas do Rio 'I'ubaráo, {h-I barão não promovia aos in-
A politica ampara o de )'io penal contra o resp n- A dona da- casa, a otoge :c:as que procurava�l i ?aro a:s:lssi.nato de meu fi�! de foi _no (lia seg;'lÍnte en- ! olleri:os' _ reqner}d'F'. po�'legado e os assassinos po .av-l oi, respommveis pelo I nária Gabriela Clemente oao da Clara para mata-

,
ho .Ioa Duarte, o pobre centrado. O caso e bem re-� S('U rrmao e por seu pai,

lidais, afim de serem aco leliLo de ação publica que mãe da suplicante, conc« o pois tinham diziam eles i ai m n'h '; desvalido João (la Clara. eente e do domínio publico � "i'OCUrQü {) delegado então,
bertados os crimes, qu. iassa a expor. II leu de bom grado, confor- rrdens nesse sentido. IIna e � �, !l '1'al. erime ficará indubí- em Tubarão e redondezas

.. ' pedindo �e�'ti{lâo_ da não a-

]põem a popula.jão tubaro Em dia do inicio do mês .nada, a licença para a prc E a ameaça foi cumpri- I .

I� U energica e :prontamente, as
'" "

.

, cvr- 1 '"m eXC'l'CIClO, João Adolfo,
nense, em constante s' bres le Maio passado, pela ma-] tendida busca. Revistada la. Levaram-na a efeito os Dusseldvrf, 19 (UP) --I tavelmente impune no caso

l' .

Asu:n�, �:eme de):1tle�:!, bertura desses ínquerttos,
salto e desgarantia: E.quan, ihã, compareceram á casa nínuciosament., e revolvida iraças do destacamento po- ',rais de treis milhões

{I
de se não fazerem sentir, a Plf�(;l" sa ate�ç�o "

a,

I :n3S essa atitude deixou a�'
(io a p o 1 i t i e a se' nele reside a signatária, a casa pelas autoridades e 'icíal de Tubarão, eoman- 3eiss,:entos mil eleitores apr' nec€ssarias 'e aliás impres- i �T�'donta.s e� n, evcesS�:l"a�,'" l)j�o ) �lufJa aútJ 1idade altamen�t

'

t d n rI"
_

d P d
.,
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d I d I d J
-

t't
. � ..1� n!' ,

' •

-!
' . n EnCiaS ue , LXCl..... nc, ,. 1" dl' ,'p' l'st" conl o reJ'IU>'mos ta m eressaL a c ,,)TI U'Jarao, o r. e 1'0 CIVIS que a!':' ac.)mpan [ "- :3. os pe o

-

e ega o . oa' 'aram a nova cons 1 Ulçac emu.iVj�.iS l},'!OV1C eUCla.s
, 'd

-

.

_' ,., d ' ,

ce II S.J h """,�� I M' G D I J-
- "

If l·t d
.

'1 l::l V E
. enb o de pumr" O!j ülpa ,', t ,··t t·d·amparo a Cl1.mmosos. sa I Vo c e 11'a ornes, e e- <]am, oao, II vroeur:ta ,1 \.do o P- aeo 1 a 0:1 por va- o estado da Renama c ( ,- e o S"S a xela. no, f .,: ., _

,en e, pOIS es c, no seu J o
't

.

t' f
.

'l'OS Cl·VI'S. ,.., DOS e ,azer· Jusuca espel'.. 1 'bt -

' .

'd
.'

d'
'.

�e�=f-l�cPaPc�1;ai:�d:e,r���,�:Vrl�d�,1011Scsl·a�s�·., I, '-0- -p-' -'-0---
--

-�n�8: 0- -e';-_' -5'-c-c' J� all"'s--ta' Dia 14 de Maio ultimo, �:�:�ele:e V:ê��������''pU��i�l ��t:'��a,d:e fr�:�e;�stlça ao

de��i���1t: repr�s�ntação d�:-S�e ���:eo�pae�bcl;:eta���,." , "o anoitecer João da Clara ,o sobre as grandes mdus-', E de lamentar-se 80- = eg11rança, u lCft,.. 'A �!Ue lIão cremos surta re- D' 'di 14 de J'"nem de representações. -',
II II • ,

)1' curava o sr. Valter: �rías sider'ár.gicas, eletri-I bremancira não se.r este o - epols, no" a
. a-,"",. 'mItado., devido ao fato dehrim::s espaço entretanto, Declarações do sr. l\Ieadonça Lima. '

6umb,lick, de Tubariio, a- �as e carvt :eIra da zona do único caso de fuzIlamento ;leiTO, foi o propri,j Dele-.

l'ubarã.'J -estar minado por R' 1á que foi dirigida nos sc- ( fim de que este o apresén- {.uhr. Dois milhões e du-l '5um{trio cavai'demente pra- gado 'eglOná quem man-
P t Al 19 (-",�

.

t d'
.

i 'rbitrariedades policiais,guintes termos: I
01' o egre,

_

J.Vl.erl- I nos pon os secun anos, tasse ao Dr. Juiz de Drn,',eito, entas mil votaram contra. licado em Tubarão, a titu-
'(C;ncll'll' n," ."'.a· ,pga.',1· FI'

'

"ti .:arantid.as pela situaçãL: ,v ,. .. ,__ Exmo. sr. dr. Secreta- � IOnaI) -- a alldo a

lm-\
nos qUaIS ha iden dade la Comarca. ':.. nova lei basica ameaça 10 de ação ;policial durante '

rio de Segurança Pública; prensa, ° professor Men (; m outros partidos. A· Cerca das 20 horas, já ambem tomar m(sdidaE., o exerclClO do delegado _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ -'- _ -:

do Estado de, S�nta Cata- i ':Ol1�� Lima,
. �irigente. do erescentou' (O p'rB não É: lOite fechada, foi J ão a

-

,ontra os trens que se a·
.

J, ão AdolfQ.

R
�

, I , I
fina. Florianopolis_ . l'arndo SocIallsta, ehsse sim um partido capitalista listado p,ela p licia, JUSbl-1 püderaram do seu po::leric\ \Recentement,� aiuda no enorcu-te-- '-lO nv-erlOr 11 pfOXlma'

Clarã Clemente Duarte, I que, o eixo Adhema!'-Getu- �lm p�rtido s?cie,lista, mas nente assustado pelas pu-1,-
cUllomico. I uno passado, Alfredo Pau- �IJIJ

'"

,

b 1\,1 tI
_;��:Si����s���:�' ��s�:�:� I ��S�lt��a �e��;:;�ça�l;��� �;�ll:�,nt;�tJ�e r�����;;n� II ��c::n��c:�:s�at����i,Ci:�� !'._�':I;'.::I� -:!�, =:�I=,K -:'I�III11I,:'.t;

A

,:,�,.:.�.:- %; Pal)1�gnha �,nllltDr11 no· Dt'30lilte Estado, mulher pobre e) Ciue o Partido Socialista rebm:e, c.apItal.sta, medi�n. ;m. Ao saltar uma cerca, =ft SOM C I G :: b UI U II � fi U ' U 6na cidade.cleTubarãi,des- ;�ãotemn:;n�uma a!inida- te- I:O,S��s c�mpensaçoes 'Oi�ln:-so1?a�oalvejado.,O'§.
.

« ar os. ome,�)� I

desprovida de recursos pe-! oe com o P'IB, a nao ser Os tIaOf·;hado.es. )l' ]ebl atmgm-lhe a per-f: . iii • ,.. , 1) - ('OlUNJlal'lO do matutino « Donwcracia,», de B. Aires
iii

- ,---

--�
- - - - ---- _. --._- - -_

la. João conseguiL( ainda,:: Convida ",eus a::;soci,luOS e EXIllas, Fam,lia" para o -II lil'I

t d
-

- Buenos Aires, '19 (UP) elade EacÍoÍml brasileira�

Ome rc10 a IS In enso a �:��t;e�d�;"aa,::a�;:;,� � ","li"!�!!!d' ��� J!��,!I!!'�!��h,"" I, ����;�tl,��j: ''.:n;,�'<:':;:1 �ç���en�o��U\�a��""�
EUrOPa C� 6'�; m

'

r 1l1lica. La' ·1' ,-n li 'o'��c��Ur.'ll�t�oC;u�esoFb�:o�laa:si�sdoaaodlnhedoe.. �� 1,,1_-, se�r::a�:�E� �i:��r��a,s�ranco para cavalheüos e de baile par''!. ª ,. el�lçoes geraIS no �l'aSll, \ ����'r;l�Op�::��ou de n���;'< ..

v
JAZZ: "Los Guarachos". ::: n,Z OUP O ex-presIdente i �,- ... ..... '

,
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um fator que prestou ines- S::lCCéS') e que. teve a dura- I total das c ntribuições que sobre João da Clara. ' Paulo, 19 (Merid.), ,--1-'" dizia 'amig,-:; elo diretor

r'
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Quan-l to,
ridade oficiou ao sr, E-

nico, sr. Philps, dec1al'. u ! FranGa elevou sua cantri- ;Tama de assistencia tecru- 1JO'ar onde este se achava .tra S, Paulo sua filha AI- tia de 600 cruzeiros, O sr. neiaq de Carvalho, direto r
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